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Ilmo. Sr. 

Tendo chegado nesta cidade no dia 24 do corrente, forçozo me he 

participar-lhe os accontecimentos, que tiverão lugar durante minha comissão, 

no espaço de trinta e trez dias que a meu mando dirigi aquella partida. No dia 

18 próximo passado fiz juncção com os Alferes da Cavalaria Flôr e Emilio, 

no lgar denominado boca da matta, e em virtude das ordens vocaes de V. 

Sa., que me forão transmittidas pelos mencionados Alferes, bem como tambem 

o officio datado de 18 do próximo passado mez, sempre de accordo com elles 

dirigi todos os meus passos; mas tendo sido apprehendido no 22 do próximo 

passado o Rebelde intitulado Tenente João Rodriguez e um outro que o 

acompanhava, muito me custou a convir na entrega, que delle exigia o Alferes 

Emilio, sob sua responsabilidade, asseverando-me, que fielmente o 

appresentaria a V. Sa., a fim de dar as providencias, que julgasse conveniente, 

sendo testemunha deste facto, o Alferes Flôr, que tambem era de meu parecer, 

mas querendo em tudo cumprir as ordens de V. Sa. bem a meu pezar fiz delle 

entrega; constando-me ao depois que dahi a poucos momentos, se achava em 

liberdade. 

No dia 23 demos marcha para Piratinim, e lá andamos té o fim do 

mêz, e no dia 2 de Junho, chegemos a Cangussú, porém constando-me logo, 

que cheguei que Comandante da Policia dos Quevedos, tinha sido prizioneiro 

pelo rebelde intitulado Capitão Lessa, noticia que me obrigou a não estar em 

Cangussú mais que 3 horas, dando marcha immediatamente para o dito lugar; 

e na occasião em que alli me achava reunindo a gente de que se compõem 

aquella Policia, afim de dar as providencias, que em tal cazo as circunstancias 

o exigia, he quando me chegou o dito Comandante de Policia, fugido das 

garras dos rebeldes. Neste mesmo lugar me chegou a noticia que o farrapo 

Netto, corrido [1v] de V. Sa., procurava escapar-se por aquellas immediações, 

então pondo-me de alguma maneira prevenido estive té o dia 11, mas deste 

dia té o dia 20 andei beirando a Serra, visto que huma força superior a minha 

me ameaçava. Em o dia 20 recebemos um officio do Tenente Coronel Serafim 

no qual nos ordenava quanto antes nos reuníssemos a elle no lugar D. Joaquina 

do Pavão, o que com effeito teve lugar no dia 21 do corrente. 

Durante o tempo da minha Commissão passei recibos a differentes 

Proprietarios de dezoito reses que se fizeram mister para o fornecimento da 

tropa. 

Deos Guarde a V. Sa. Cidade de Pelotas em 29 de Junho de 1844. 

Ilmo. Sr. Francisco Pedro d’Abrêo. 

Digníssimo Coronel Comandante da 8ª Brigada. 

[a] André Accioli Pinheiro 

Alferes 
 


